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O acesso aberto ao conhecimento significa a disponibilização, livre na web, de literatura científica, permitindo a qualquer usuário ler, fazer download, imprimir, pesquisar ou referenciar o texto integral dos 
documentos. O Movimento Acesso Aberto teve início, formalmente, com a publicação da Declaração de Budapeste, em 14 de fevereiro de 2002, pela Budapest Open Access Initiative (BOAI). O valor da de-
claração está na proposta de acesso aberto à produção científica (BOAI, 2002).  

Uma das estratégias apontadas por este movimento para alcançar seu objetivo é por meio da criação de Repositórios Institucionais nas instituições de pesquisas. Hoje é cada vez mais evidente que os  
resultados de pesquisas, quando depositados em repositórios de acesso aberto, obtêm maior visibilidade e impacto do que os que não estão disponíveis seguindo esta estratégia. O acesso aberto deve ser 
uma consequência natural do financiamento público da pesquisa e do seu desenvolvimento em instituições públicas, tanto universidades como centros de pesquisa (KURAMOTO, 2011).  

Desde sua criação, em 1961, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) gerou e acumulou uma grande quantidade de informações, que tem sido explicitadas e publicadas em múltiplos meios de 
disseminação, nas várias áreas de atuação do Instituto. Destaca-se a importância da coleta e preservação dessa produção em um Repositório Institucional (RI), não apenas para preservar a memória cien-
tifica, mas, sobretudo, para disseminar esse conhecimento entre outras comunidades, o que significa uma continuidade de acesso para a geração futura. 

O INPE é o pioneiro entre as unidades de pesquisa do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) em criar um RI, chamado de Biblioteca Digital da Memória Científica do  
INPE (BDMCI), com a finalidade de preservar e disseminar sua produção científica. Para isto o INPE hospedou a BDMCI na plataforma URLib, que possui um sistema de identificação global por Identifica-
dor com Base na Internet (IBI). Em agosto de 2015 a BDMCI completa vinte anos de operação, ao longo dos quais várias iniciativas foram tomadas pela equipe da “Memória Científica do INPE” no sentido 
de promover o acesso aberto à produção científica do Instituto. Este trabalho apresenta as principais lições aprendidas durante essa trajetória. 

INTRODUÇÃO 

LIÇÕES APRENDIDAS 

O RI do INPE é, portanto, parte integral da evolução da vida do Instituto, da reprodução da informação e do  
conhecimento que sustenta o desenvolvimento das pesquisas, principalmente seu domínio científico e técnico. A preser-
vação da Memória do INPE significa uma continuidade de acesso para a geração futura, evitando assim o risco de re-
trabalho e, consequentemente, valorizando o investimento realizado ao longo dos anos. A BDMCI permite, em particu-
lar, atuar como ferramenta facilitadora e incentivadora da explicitação do conhecimento tácito dos diversos  
grupos do Instituto, promovendo o acesso aberto ao conhecimento científico e favorecendo o aumento do impacto dos  
trabalhos produzidos pelo INPE.  
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Qtd. % Qtd. %

Boletins Técnicos 48 0,2% 27 56,3%

Livro 87 0,3% 83 95,4%

Publicações Técnicas 363 1,4% 293 80,7%

ePrints 411 1,6% 374 91,0%

Capítulo de livro 412 1,6% 282 68,4%

Relatórios de Pesquisas 412 1,6% 189 45,9%

Material audiovisual 532 2,1% 449 84,4%

Teses e Dissertações 2305 9,2% 1761 76,4%

Artigos em Periódicos 6222 24,8% 2549 41,0%

Artigos em Eventos 14325 57,0% 13505 94,3%

TOTAL 25117 100% 19512 78%
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